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edición d e l D i c c i o n a r i o , j u n t o con v a c a m a r i n a , pasa m a n a t o a ser " l o 

m i s m o que manatí", y luego p e r d u r a en todas las reimpresiones c o m o u n 

verdadero sinónimo. M á s a ú n : guiado p o r el error de l a A c a d e m i a , S a n ­

tamar ía n o v a c i l a en a f i r m a r que m a n a t o se usa en A m é r i c a " p o p u l a r ­

mente , p o r manatí". P o r su parte, el D i c c i o n a r i o Enciclopédico H i s p a n o -

A m e r i c a i n o 7 , s iguiendo su costumbre de referirse a las autoridades d e l 

p r i m e r D i c c i o n a r k y, re lata a su vez l a leyenda de M a t o , y a través de 

H u e r t a c i t a a G o m a r a . E l autor del artículo, nuevamente c o n f u n d i d o 

p o r l a semejanza de ambas palabras, dice del portentoso a n i m a l que se 

l l a m a b a " M a t o o M a n a t o " . P o r lo demás, excepto los d icc ionarios y 

enciclopedias q u e recogen el m a n a t o de l a A c a d e m i a , ignoramos que esta 

p a l a b r a se h a y a j a m á s usado, n i en el lenguaje h a b l a d o n i en el escrito. 

Seguramente p o r eso Georg- F r i e d e r i c i no lo registra en su A m e r i k a n i ­

s t i s c h e s Wörterbuch, H a m b u r g , 1947. 

J O S É D U R A N D 
E l C o l e g i o de M é x i c o . 

A N T O N I O D E G U E V A R A , L I B R O A U R E O D E M A R C O 

A U R E L I O , V A L E N C I A , 1528 

L a b ib l io teca de l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d adquir ió hace poco u n 

excelente e jemplar d e l L i b r o áureo d e M a r c o A u r e l i o impreso en V a l e n ­

c i a a 15 de d i c i e m b r e de 1528 s in n o m b r e de i m p r e s o r ; éste debió ser, 

a u n q u e n o es seguro, J u a n Joffre. E l presente e jemplar , que se supone 

único , se e n c o n t r a b a antes en l a b i b l i o t e c a del príncipe G a l i t z i n , e m b a ­

j a d o r ruso en E s p a ñ a a pr inc ip ios del siglo x i x . E l hecho de haber esca­

p a d o a l a atención de los bibliógrafos se debe posiblemente a l a c i r c u n s ­

t a n c i a de q u e el colofón, que contiene l a única mención de l a fecha, n o 

está en l a últ ima h o j a , sino a l f ina l de l texto y antes de las cuatro p á ­

ginas de tablas que c ierran esta edición, a u n q u e t a l práctica no era n a d a 

infrecuente. H e aquí l a descripción del v o l u m e n : 

P o r t a d a c o n o r l a negra y título en r o j o : L i b r o áureo d ' M a r c o A u r e ­

l io e m p e r a d o r . — [ i ] - x c v i i j + 2 folios a l final s in n u m e r a r ; en f o l i o ; l e t r a 

gót ica a dos c o l u m n a s ; signaturas a-n, todas de ocho hojas excepto l a ú l ­

t i m a , que tiene c u a t r o ; el p r i m e r fol io y el ú l t imo n o l l e v a n s ignatura n i 

f o l i a c i ó n . — V e r s o de l a p o r t a d a : Este es el l i b r o áureo d ' M a r c o A u r e l i o 

e m p e r a d o r y o r a d o r eloquentissimo. E l q u a l con m u c h a razón deue ser 

leydo de todos . . . , etc. [Es u n a a l a b a n z a de l a u t i l i d a d m o r a l del l i b r o , 

seguida del p r i v i l e g i o : ] C o n preui legio p o r los m u y nobles Señores los 

J u r a d o s desta insigne c i u d a d de V a l e n c i a concedido a l bachi l ler J u a n 

de M o l i n a , q u e sin su consentimiento n i n g u n o sea osado i m p r i m i r l o : n i 

m a n d a r lo i m p r i m i r enla d i c h a c i u d a d y reyno dentro entres años p r i m e ­

ros siguientes contadores déla hecha deste l i b r o Sopeña de perdidos los 

l ibros y otras penas c o n t r a el impressor enel d i c h o preui legio puestas y 

a d l o n g u m espressadas. Fols . i j - i i j : Pro logo . C o m o el t iempo sea v n i n -

7 C f . s . v . manatí. » 
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uentor d ' todas las nouedades . . F o l . v i j [esto es, i v ] : C o m i e n c a el 
l i b r o déla v i d a : nobles y virtuosos exercicios; profundas y altas sentencias 
del eloqwentissimo M a r c o aurel io emperador . Ass imesmo de algunas c a r ­
tas suyas dignas de sal ir a l u z . V a el l ibro t a n alto en est i lo/quan p r o f u n ­
do en sentencias. Y a u n sin i n f u r i a r anadie se puede d e z i r / n o auerse 
visto hasta oy estilo mas subido en lengua c a s t e l l a n a . — C o l o f ó n , en el f o l . 
x c v i i j r ° : F u e impresso enla m u y insigne c i u d a d de va lenc ia , y a c a b a d o 
a .xv. de D i z i e m b r e de nuestra reparación. M . D . x x v i i j . — F o l . x c v i i j v ° : 
Sigúese l a t a b l a délos Capítulos y cartas que se cont ienen eneste l i b r o . 
[ L a t a b l a o c u p a 4 p á g s ; verso de l a últ ima h o j a , en b l a n c o ] . — C o n t i e n e 
4 8 capítulos y 19 cartas. 

Se recordará que, a l p u b l i c a r en 1529 el R e l o x d e príncipes, G u e v a r a 
decía en el a r g u m e n t o que le habían robado su m a n u s c r i t o del M a r c o 
A u r e l i o ( lo tenía prestado a C a r l o s V ) , que se habían sacado copias d e 
él, y que antes de que él p u d i e r a p u b l i c a r su p r o p i a versión (el R e l o x ) , 
" r e m a n e c e M a r c o A u r e l i o impreso en Sev i l la . . . N o p a r a n d o en esto el 
negocio, imprimiéronse otra vez en P o r t u g a l , y luego en los reynos d e 
A r a g ó n " . E l P . E n r i q u e Flórez atestigua en su España s a g r a d a 1 l a exis­
t e n c i a de l a edición portuguesa, a l a f i r m a r que tiene a la vista u n e jem­
p l a r de u n a edición h e c h a en L i s b o a en 1528. Pero hasta la fecha l a 
única edición c o n o c i d a h a sido l a hecha en Sev i l la p o r J u a n C r o m b e r g e r 
el 27 de febrero de 1528, de l a que se conservan ejemplares en l a B i b l i o ­
teca N a c i o n a l y en l a b i b l i o t e c a de l a univers idad de Sant iago de C o m -
postela 2 . A u n q u e l a alusión de G u e v a r a a "los reynos de A r a g ó n " no d e j a 
de ser vaga, parece seguro que l a presente edición, p u b l i c a d a en uno d e 
los reinos subordinados a l a C o r o n a de A r a g ó n , es l a m e n c i o n a d a p o r 
él, y lo que dice acerca de las tres ediciones piratas q u e d a así p l e n a m e n t e 
c o n f i r m a d o . 

E l " b a c h i l l e r " J u a n de M o l i n a , a quien se otorgó el pr iv i legio p a r a 
l a c i u d a d y el reino de V a l e n c i a , pertenecía a l a corte de F e r n a n d o ( o 
F e r r a n t e ) de A r a g ó n , D u q u e de C a l a b r i a , que en 1526 se había casado 
c o n G e r m a n a de F o i x , v i u d a de F e r n a n d o el Catól ico, y fué desde esa 
fecha hasta su muerte ( 1 5 5 9) v irrey de V a l e n c i a 3 . J u a n de M o l i n a e r a 
h u m a n i s t a de talento, y n o tardó en ganarse la f a m a de b u e n t r a d u c t o r 
y p o p u l a r i z a d o r ; M a y á n s lo tenía p o r uno de los que c o n t r i b u y e r o n a 
restaurar el b u e n gusto l i t e r a r i o 4 . D e él son las siguientes traducciones, y 
quizá algunas otras que no he logrado descubr ir : 

1 V o l . X V I I I , M a d r i d , 1764, pág. 231. 
2 P . L I N O G . C A Ñ E D O , L a s o b r a s d e F r a y A n t o n i o d e G u e v a r a . E n s a y o d e u n 

catálogo c o m p l e t o d e s u s e d i c i o n e s , en A I A , V I , 1946, pág. 451. 
3 I N O C E N T E H E R V Á S Y B U E N D Í A , D i c c i o n a r i o histórico, geográfico, biográfico y 

bibliográfico d e l a p r o v i n c i a d e C i u d a d R e a l , 2« ed., E s t a b l . T i p o g r . de l H o s p i c i o 
P r o v i n c i a l , C i u d a d R e a l , 1899, pág. 284. Hervás l l a m a al duque equivocadamente 
A l f o n s o de Aragón; puede haberlo confundido l a referencia de Nicolás A n t o n i o 
( B i b l . H i s p . N o v a , I , pág. 744) a l a traducción que hizo M o l i n a de l a Crónica d e 
Aragón de M a r i n e o , dedicada a " A l p h o n s u m de Aragón, A m p u r i e n s e m c o m i t e m , 
Segobricensemque d u c e m " . Pero Hervás h a b l a c laramente de este " A l f o n s o " de 
A r a g ó n como de " D u q u e de C a l a b r i a y V i r r e y de V a l e n c i a " , y no hay gran pel igro 
de ulteriores confusiones. Ignoro cuál pudo haber sido su fuente de información. 

4 H E R V Á S Y B U E N D Í A , loe. cit. 
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Epístolas d e S. Hierónymo V a l e n c i a , J u a n Joffre , 1520 ( B r i t i s h 

M u s é u m ) . 

G a m a l i e l , o sea el l l a m a d o L i b r o d e G a m a l i e l , impreso p o r vez p r i ­

m e r a en cata lán ( A q u e s t l i b r e h a n o m gamalielBarcelona, J u a n 

R o s e n b a c h , c a , 1493) y a t r i b u i d o a S a n P e d r o P a s c u a l 5 . L a traducción 

de M o l i n a se publ icó p o r p r i m e r a vez en V a l e n c i a en 1522 6 . 

L o s T r i u m p h o s d e A p i a n o , V a l e n c i a , J u a n Jof fre , 1522. E s t r a d u c ­

ción del latín de u n a parte de l a H i s t o r i a r o m a n a (las guerras l ibias , s i ­

rias, partas y de Mitr ídates) ; el colofón d i c e : " ... . se a c a b ó l a parte 

p r i m e r a de A p p i a n o A l e x a n d r i n o Sophista . . . " N o he p o d i d o h a l l a r 

test imonio a lguno de u n a segunda parte n i de l a traducción de las G u e ­

r r a s c i v i l e s de A p i a n o que Gayangos atr ibuye a M o l i n a 7 ; de hecho, N i ­

colás A n t o n i o dice en su comentar io sobre esa t r a d u c c i ó n : " E j u s d e m de 

B e l l o c i v i l i opus alterius curae r e l i c t u m est" 8 . E n este l i b r o (y n o , q u e 

y o sepa, en l a edición de las Epístolas d e S. Hierónymo, c o m o quiere l a 

E n c i c l o p e d i a U n i v e r s a l I l u s t r a d a ) M o l i n a hace u n relato de l a g u e r r a 

de las Germanías , que incluye en u n a l a r g a epístola dedicator ia a l M a r ­

qués D . R o d r i g o de M e n d o z a , especie de c o m p e n d i o , d i v i d i d o en capí­

tulos, de las act ividades de l marqués en V a l e n c i a 9 . Ballesteros m e n c i o n a 

este opúsculo c o n el título de L a s Germanías d e V a l e n c i a , c o m o si lo h u ­

b i e r a visto en impresión a p a r t e 1 0 . 

J U A N G E R S Ó N , C o n f e s i o n a r i o . . . l l a m a d o T r i p a r t i t o , V a l e n c i a , J u a n 

Joffre , 1524 (quizá a n t e s ) 1 1 . E s t a o b r a tuvo muchas ediciones, i n t i t u ­

ladas p o r lo c o m ú n T r i p a r t i t o , y es traducción del O p u s c u l u m t r i p a r t i t u m 

d e p r a e c e p t i s d e c a l o g i , d e c o n f e s s i o n e , e t d e a r t e m o r i e n d i de Gersón. 

L u c i o M A R I N E O S Ì C U L O , Crònica D a r a g o n , V a l e n c i a , J u a n Jof fre , 

1 5 2 4 1 2 . Nicolás A n t o n i o atr ibuye además a M o l i n a l a traducción del D e 

r e b u s H i s p a n i a e m e m o r a b i l i b u s de M a r i n e o , v o l u m e n que contiene todas 

las obras históricas d e l a u t o r 1 3 . H e cotejado l a traducción del D e p r i m i s 

A r a g o n i a e r e g i b u s i n c l u i d a en l a edición de las C o s a s m e m o r a b l e s d e E s ­

paña, A l c a l á , 1539, c o n l a p u b l i c a d a p o r M o l i n a en 1524, y he l legado 

« C f . N I C O L Á S A N T O N I O , Bibl. Hisp. Vêtus, v o l . I I , pág. 101. 

« P A L A U , M a n u a l , v o l . I I I , pág. 299, a f i rma que hubo u n e jemplar en l a B i ­
bl ioteca C o l o m b i n a . 

7 T r a d u c c i ó n de T i c k n o r , v o l . I I I , pág. 518. 
8 B i b l . H i s p . N o v a , v o l . I , pág. 744. 
9 S A L V Á , núm. 2777. 
1 0 A N T O N I O B A L L E S T E R O S Y B E R E T T A , H i s t o r i a de España, v o l . I V , 1' parte , 

B a r c e l o n a , 1926, págs. 15 y 185. 
1 1 P A L A U , M a n u a l , v o l . I I I , pág. 334. L a E n c i c l o p e d i a U n i v e r s a l I l u s t r a d a 

m e n c i o n a u n a edición de Alcalá , 1519, pero no he logrado h a l l a r ningún test imonio 
concreto de e l la . 

1 2 E j e m p l a r en l a B i b l i o t e c a de H a r v a r d . L a E n c i c l o p e d i a U n i v e r s a l m e n c i o n a 
u n a edición de V a l e n c i a , 1523, pero no tengo testimonio de e l la ; C a r o L y n n no l a 
m e n c i o n a en A c o l l e g e p r o f e s s o r of t h e R e n a i s s a n c e . L u c i o M a r i n e o S i c u l o a m o n g 
t h e S p a n i s h h u r a a n i s t s , U n i v e r s i t y of C h i c a g o Press, C h i c a g o , 1937; cf. en especial 
l a pág. 203. 

1 3 B i b l . H i s p . N o v a , v o l . I , pág. 744. A n t o n i o creía que l a p r i m e r a edición era 
de Alcalá , 1539; en r e a l i d a d , l a p r i m e r a es de Alcalá , M i g u e l de Eguía, i 4 de 
j u l i o de 1530, y se publicó simultáneamente con l a p r i m e r a edición del o r i g i n a l 
l a t i n o , también en Alcalá , M i g u e l de Eguía, j u l i o de 1530. Véase S A L V Á , núms. 
3022-3024; L Y N N , o p . c i t . , págs. 218 y 242; H E B E R , v o l . I , pág. 244, núm. 4680. 
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a l a conclusión de que ( a no ser p o r las pr imeras y las últimas p á g i n a s , 

en que el texto se h a a d a p t a d o a l nuevo m a t e r i a l yuxtapuesto) l a t r a ­

ducción es, s in d u d a a l g u n a , l a de M o l i n a ; s in embargo, en n i n g u n a 

parte se lee que l a traducción del resto del v o l u m e n , del D e I o a n n i s 

g e s t i s , d e l D e r e b u s F e r d i n a n d i g e s t i s y de otras biografías, sea t a m b i é n 

o b r a de J u a n de M o l i n a ; el n o m b r e de éste no aparece en el v o l u m e n ; 

es posible que se mencione en ediciones anteriores, que no he p o d i d o c o n ­

sultar, pero los bibliógrafos no d icen n a d a de ello. 

D e l v a l e n c i a n o M I G U E L P É R E Z , M o l i n a t radujo l a V i d a d e l a S a c r a ­

tísima V e r g e María intitulándola V e r g e l d e n u e s t r a Señora, T o l e d o , 

1 5 2 6 1 4 . 

A N T O N I O B E C C A D E L L I ( i l P a n o r m i t a ) , D e d i c t i s e t f a c t i s A l p h o n s i 

R e g i s A r a g o n u m , c o n el título de L i b r o d e l o s d i c h o s y h e c h o s d e l R e y 

doñalonso, V a l e n c i a , J u a n Joffre , 1 5 2 7 " . 

T a m b i é n t radujo M o l i n a las H o m i l i e d o c t o r u m e c c l e s i a s t i c o r u m i n 

E v a n g e l i a o p e r a A l c h u i n i . . . (que, a lo que se sabe, n o son s i n o 

refundición de las homilías reunidas por el d iácono P a b l o W a r n e f r e d o ) i e , 

c o n el título de H o m i l i a r i o e n e l c u a l se c o n t i e n e n c i e n t o y t r e i n t a y seis 

H o m e l i a s o S e r m o n e s . . . L a edición más ant igua que he logrado e n ­

contrar es de V a l e n c i a , J . N a v a r r o , 1 5 5 2 " ; es probable que se p u b l i c a r a 

m u c h o antes. 

T a l e s eran las act ividades del bachi l ler J u a n de M o l i n a , q u i e n p u ­

blicó en 1528, s in más autorización que el pr iv i legio p a r a V a l e n c i a , el 

L i b r o áurea d e M a r c o A u r e l i o de Guevara . - Se pregunta uno si M o l i n a , 

que no puso en su edición el n o m b r e de G u e v a r a , y que en esa é p o c a 

era y a conocido c o m o traductor , quería que l a " t r a d u c c i ó n " del L i b r o 

áureo se atribuyese a é l ; pero basta leer, en el a r g u m e n t o que precede a 

su traducción del D e A r a g o n i a e r e g i b u s de M a r i n e o , la d i a t r i b a de M o ­

l i n a c o n t r a las inexactitudes históricas, l a afectación y las vanidades d e l 

"reverendo padre fray G a u b e r t e " p a r a saber que M o l i n a no habría q u e ­

r i d o que se le atribuyesen los numerosos disparates del reverendo P a d r e 

F r a y A n t o n i o de G u e v a r a , y que el único m o t i v o de la publicación debió 

ser l a g a n a n c i a económica. 

L a presente edición del M a r c o A u r e l i o no parece haberse basado, e n 

su m a y o r parte, en l a p u b l i c a d a anteriormente en Sevi l la . H e hecho u n a 

comparac ión cuidadosa , a u n q u e no exhaust iva, de fragmentos del texto 

de ambas, y he h a l l a d o numerosas variantes. L a mayoría de ellas s o n , 

n a t u r a l m e n t e , variantes de ortograf ía; pero las hay también en b u e n 

n ú m e r o que atañen a l sentido. M e detendré a e x a m i n a r sólo u n a de 

" P A L A U , M a n u a l , v o l . V I , pág. 77. P a l a u m e n c i o n a también una edición de 
T o l e d o , M i g u e l de Eguía, 1525, pero sin citar su fuente; no tengo otro test imonio 
de e l la . E n vista del gran número de publicaciones de M o l i n a en V a l e n c i a p o r 
esa m i s m a época, resulta casi seguro que también se i m p r i m i e r a p r i m e r o ahí, antes 
de 1526, sobre todo si se tiene en cuenta que Pérez era valenciano. 

1 5 V I N D E L , M a n u a l , v o l . V , núm. 1432. 

i * C f . R e a l e n c y k l o p a d i e für p r o t e s t a n t i s c h e T h e o l o g i e u n d K i r c h e , v o l . V I I I , 

1900, pág. 309. 

" P A L A U , M a n u a l , v o l . I , pág. 39. 



2 8 o N O T A S N R F H , I V 

e l l a s 1 8 ; de las demás diré únicamente que casi s iempre l a versión de V a ­
l e n c i a m e parece super ior a l a de S e v i l l a , y , c u a n d o no l a supera, es 
— c o n escasas e x c e p c i o n e s — t a n b u e n a c o m o el la. L a s variantes que p a ­
recen demostrar q u e el impresor va lenc iano utilizó u n m a n u s c r i t o y n o 
se limitó a r e p r o d u c i r l a edición de S e v i l l a son aquellas en que se i n c l u ­
y e n pa labras o frases importantes que n o aparecen en l a edición sevi l lana 
pero que n o son mejoras t a n notables que h a y a que tomarlas p o r en­
miendas . E l mejor e jemplo es el siguiente, donde he puesto en curs iva 
las palabras " a ñ a d i d a s " en l a edición v a l e n c i a n a ( S e v i l l a , f o l . x x i ; V a ­
l e n c i a , f o l . x v i i ) : " L o q u a l assí fué c u m p l i d o c o m o el e m p e r a dor auía 
m a n d a d o . Y desde a q u e l día jamás p a n t a m i m o [ d e ] n i truhán hasta que 
m u r i ó el e m p e r a d o r pareció en R o m a . P o r q u e c o n o c i e r o n t a n d e v e r d a d 
e l b e n e f i c i o q u e l a república recebía c o n a l e a n e a r e s t a p e s t i l e n c i a d e l a 
pública conversación q u e , l o s b u e n o s p o r f a u o r e s c e r a q u e l b i e n y l o s m a ­
l o s p o r m i e d o d e o t r o t a l c a s t i g o , n u n c a más m i e n t r a e l e m p e r a d o r vivió 
t a l g e n t e e n R o m a se v i d o . E l q u a l m u e r t o , no passaron dos años que en 
t i e m p o de C ó m o d o su hi jo luego fueron t o r n a d o s " . L a idea expresada 
e n esas frases no parece lo bastante necesaria en el pasaje — q u e se lee 
t a n b i e n c o n él c o m o s in é l — p a r a suponer que se t rata de u n a e n m i e n d a 
de J u a n de M o l i n a . A d e m á s , el estilo es t ípicamente guevaresco, con su 
c a d e n c i a sintáctica (los buenos . . . los malos . . . ) , y lo es a ta l grado que 
parece probable que, d a d a la manif iesta predilección de G u e v a r a p o r 
s imi l icadencias a l final d e l período, él escribiera " v i v i ó . . . v i ó " , y que l a 
f o r m a más arca ica v i d o sea o b r a del copista . Parece l o más lógico sos­
pechar que u n o de los copistas omitió i n v o l u n t a r i a m e n t e t o d a l a frase, 
mientras otro l a conservó, y que M o l i n a tenía en su poder u n o de los 
manuscritos más completos. E l que l a omisión se debiera a l copista, y n o 
a l impresor de S e v i l l a , lo atestigua el hecho de que el f ragmento en 
cuestión no se encuentra en el m a n u s c r i t o ( E s c o r i a l , g. I I . 14) impreso 
p o r Foulché-Delbosc en 1 9 2 9 1 9 . Es to no quiere decir que l a edición de 
S e v i l l a se h a y a basado en el manuscr i to p u b l i c a d o p o r Foulché-Delbosc. 
L o he c o m p a r a d o c o n las dos ediciones impresas en cuestión, y he ob­
servado que, a u n q u e en l a g r a n mayor ía de los casos este m a n u s c r i t o 
c o i n c i d e c o n las variantes de l a edición sevi l lana en dos C3,SOS5 

lo 
nicnoSj concucrdci c o n ls, V3.lcnci3.ns, y e n siete 5 p o r lo menos difiere to ta l ­
m e n t e ' d e ambas. A d e m á s , n i n g u n a de las ediciones reproduce el p r i m e r 
prólogo, l a dedicator ia , del manuscr i to del E s c o r i a l . Parece haber h a ­
b i d o , c o m o ya decía G u e v a r a , varios manuscri tos , n i n g u n o idéntico a 
otro , y a u n q u e el manuscr i to del E s c o r i a l estaba re lac ionado probable 
m e n t e c o n el cjue utilizó el impresor sevi l lano, no se t r a t a b a de u n m i s m o 
m a n u s c r i t o . E l que empleó M o l i n a er3, o se basaba evidentemente en 
u n a c o p i a dist inta de l o r i g i n a l de G u e v a r a . 

1 8 P a r a u n examen algo más completo de estas variantes, véase un artículo mío 
sobre l a m i s m a edición, que aparecerá en breve en H L B . 

el pasaje no cabía ya en l a obra. 

http://V3.lcnci3.ns
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H a y , s i n embargo, u n a p r u e b a posible de q u e M o l i n a p u d o c o n o c e r 

l a edición de Sev i l la . E l párrafo que o c u p a el verso de l a p o r t a d a y q u e 

a l a b a l a u t i l i d a d m o r a l de l l i b r o tanto p a r a el príncipe c o m o p a r a el p o ­

bre es, en esencia, i g u a l a l i n c l u i d o e n l a edición sevi l lana a l final d e l 

texto ( f o l . c i x v ° ) . L a versión de M o l i n a parece ser refundición de l a 

o t r a ; su parentesco se c o m p r u e b a c o n l a c o i n c i d e n c i a exacta de v a r i a s 

frases. P e r o n i n g u n a de estas versiones se encuentra en el m a n u s c r i t o d e l 

E s c o r i a l r e p r o d u c i d o p o r Foulché-Delbosc. C o m o n o tengo los m a n u s ­

critos ut i l i zados p o r los impresores, n o m e es posible asegurar que ese 

párrafo n o se encontraba en n i n g u n o de ellos; de ahí que sólo se p u e d a 

cal i f icar de probable el que l a edición de V a l e n c i a dependiera de l a d e 

S e v i l l a . 

L o s datos presentados en esta n o t a n o son, evidentemente, s ino u n a 

parte r e d u c i d a de l a investigación q u e puede hacerse a l respecto, i n v e s ­

tigación que deberá aproximarse a l a tota l aclaración de los c o n t a d o s 

problemas a ú n n o resueltos acerca de las c ircunstancias que a c o m p a ñ a r o n 

a l a publicación y edición p i r a t a d e l L i b r o áureo d e M a r c o A u r e l i o . L a 

aparición de l a edición de V a l e n c i a , desconocida durante c u a t r o s ig los , 

hasta nos hace esperar que l a edición p i r a t a de L i s b o a se encuentre, u n 

b u e n día, en algún rincón o l v i d a d o . 
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